
4º DOMINGO DO ADVENTO

23 de dezembro de 2018
Ano C - Roxo

“A chegada de Jesus exige mudanças.”

RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO

(Valorizar os símbolos do Advento: coroa, velas, manje-
doura vazia...)

Coment.: A chegada do novo exige mudanças e 
o Advento, cujo último Domingo hoje celebramos, 
foi tempo onde reorganizamos nossas vidas para 
acolher o Deus Emanuel. Neste sentido, a liturgia 
leva-nos a refletir sobre o verdadeiro significado do 
Natal e a importância de vivencia-lo com o mesmo 
sentimento que transbordava do coração de Maria, 
no encontro com sua prima Isabel.

06. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Derramai, ó Deus, a vossa graça em nossos 
corações para que, conhecendo pela mensagem do 
Anjo a encarnação do vosso Filho, cheguemos, por sua 
paixão e cruz, à glória da ressurreição. Por N. S. J. C. ...

LITURGIA DA PALAVRA
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Coment.: Cristo é o centro da liturgia eclesial, na 
qual celebramos seu mistério ao longo do ano. En-
tretanto, próximo já o nascimento de Jesus, a figura 
de sua Mãe Maria adquire um acento relevante 
neste quarto domingo do Advento. 

I LEITURA - Mq 5,1-4a

07. LEITURA DA PROFECIA DE MIQUÉIAS
Assim diz o Senhor: 1Tu, Belém de Éfrata, 
pequenina entre os mil povoados de Judá, de 
ti há de sair aquele que dominará em Israel; 
sua origem vem de tempos remotos, desde 
os dias da eternidade. 2Deus deixará seu povo 
ao abandono, até ao tempo em que uma mãe 
der à luz; e o resto de seus irmãos se volta-
rá para os filhos de Israel. 3Ele não recuará, 
apascentará com a força do Senhor  e com a 
majestade do nome do Senhor seu Deus; os 
homens viverão em paz, pois ele agora esten-
derá o poder  até aos confins da terra, 4e ele 
mesmo será a Paz. PALAVRA DO SENHOR.
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03. SAUDAÇÃO

04. ATO PENITENCIAL

08. SALMO RESPONSORIAL – Sl 79(80)
(Melodia: “Ó Senhor nosso Deus...”)

Ref.: Iluminai a vossa face sobre nós 
convertei-nos para que sejamos salvos!
1. Ó Pastor de Israel, prestai ouvidos, vós 
que sobre os querubins vos assentais, apa-
recei cheio de glória e esplendor! Despertai 
vosso poder, ó nosso Deus, e vinde logo nos 
trazer a salvação!
2. Voltai-vos para nós, Deus do Universo! 
Olhai dos altos céus e observai. Visitai a 
vossa vinha e protegei-a! Foi a vossa mão 
direita que a plantou; protegei-a, e ao reben-
to que firmastes!

Presid.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Todos: Amém.

02. CANTO INICIAL 
1. Estar sempre alegres, rezar sem cessar / em 
qualquer situação dar graças a Deus. / Esta é a 
Sua vontade para nós filhos seus.
Ref.: Vimos cantando alegres / juntos louvan-
do alegres / à espera do Senhor, o Deus de 
amor / que entre nós vem habitar                                    
2. Manter o espírito aceso, guardar o que é bom 
/ limpos e santificados, pra vinda do Senhor. / Ele 
é fiel na promessa: é o nosso salvador.
3. Alegres no chamado, / alegres em proclamar  / 
com vigor a palavra: justiça, paz e o bem. / Glória 
a Deus amoroso e ao Cristo que vem.

05. CANTO PENITENCIAL (93º encontro)
Solo: Senhor, que vindes visitar vosso povo na paz.                            
Todos: Senhor, piedade. Piedade de nós! Se-
nhor, piedade. Piedade de nós! (Bis)  
Solo: Cristo, que vindes salvar o que estava perdido.                          
Todos: Cristo, piedade. Piedade de nós!                                 
Cristo, piedade. Piedade de nós! 
Solo: Senhor, que vindes criar um mundo novo.                          
Todos: Senhor, piedade. Piedade de nós!                                 
Senhor, piedade. Piedade de nós! (Bis)

3. Pousai a mão por sobre o vosso Protegido, 
o filho do homem que escolhestes para vós! 
E nunca mais vos deixaremos, Senhor Deus! 
Dai-nos vida, e louvaremos vosso nome!

II LEITURA - Hb 10,5-10



09. LEITURA DA CARTA AOS HEBREUS 
Irmãos: 5Ao entrar no mundo, Cristo afirma: 
“Tu não quiseste vítima nem oferenda, mas 
formaste-me um corpo. 6Não foram do teu 
agrado holocaustos nem sacrifícios pelo pe-
cado. 7Por isso eu disse: ‘Eis que eu venho. 
No livro está escrito a meu respeito: Eu vim, 
ó Deus, para fazer a tua vontade’”. 8Depois 
de dizer: “Tu não quiseste nem te agradaram 
vítimas, oferendas, holocaustos, sacrifícios 
pelo pecado” –  coisas oferecidas segundo 
a Lei –  9ele acrescenta: “Eu vim para fazer a 
tua vontade”. Com isso, suprime o primeiro 
sacrifício, para estabelecer o segundo. 10É 
graças a esta vontade que somos santifica-
dos pela oferenda do corpo de Jesus Cristo, 
realizada uma vez por todas. PALAVRA DO 
SENHOR.

EVANGELHO - Lc 1,39-45
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LITURGIA EUCARÍSTICA

11. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE 
JESUS CRISTO SEGUNDO LUCAS
39Naqueles dias, Maria partiu para a região 
montanhosa, dirigindo-se, apressadamente, 
a uma cidade da Judéia. 40Entrou na casa de 
Zacarias e cumprimentou Isabel. 41Quando 
Isabel ouviu a saudação de Maria, a criança 
pulou no seu ventre e Isabel ficou cheia do 
Espírito Santo. 42Com um grande grito, ex-
clamou: “Bendita és tu entre as mulheres e 
bendito é o fruto do teu ventre! 43Como pos-
so merecer que a mãe do meu Senhor me 
venha visitar? 44Logo que a tua saudação 
chegou aos meus ouvidos, a criança pulou 
de alegria no meu ventre. 45Bem-aventurada 
aquela que acreditou, porque será cumpri-
do, o que o Senhor lhe prometeu”. PALA-
VRA DA SALVAÇÃO.

12. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ (Creio)

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS (Sugestão) 

Presid.: Caríssimo, elevemos a nossa oração a 
Jesus Cristo, que nos veio trazer a sua paz, e ro-
guemos pela Igreja e pelos homens, dizendo, com 
toda a confiança:

R. Vinde, Senhor, e salvai-nos.

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (87º Encontro)
Ref.: Aleluia, aleluia! (bis)
1. Eis a serva do Senhor, (bis)
    Que em mim venha cumprir-se (bis)
    Tudo quanto me disseste. (bis)

15. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS.
Presid.: Ó Deus, que o mesmo Espírito Santo, que 
trouxe a vida ao seio de Maria, santifique essas 
oferendas colocadas sobre o vosso altar. Por Cristo, 
nosso Senhor.

16. PREFÁCIO (MR p. 409)
Presid.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Nós vos louvamos, bendizemos 
e glorificamos pelo mistério da Virgem Maria, 
mãe de Deus. Do antigo adversário nos veio a 
desgraça, mas do seio virginal da Filha de Sião 

1. Pela Igreja una, santa e apostólica, a casa prome-
tida por Deus a Davi, para que a Virgem Maria seja 
sempre o seu modelo, rezemos ao Senhor... 

2. Pelos grandes e poderosos deste mundo e pelos 
chefes e governantes das nações, para que reco-
nheçam que sem Deus nada é seguro, rezemos ao 
Senhor... 

3. Pelos leigos e religiosos, para que, imitando a hu-
mildade de Maria, encontrem graça aos olhos Deus, 
rezemos ao Senhor... 
  
4. Pelos pais que esperam seus filhos e pelos órfãos 
e abandonados, para que o Natal lhes revele o Salva-
dor, rezemos ao Senhor...  
 
(Outras intenções)

Presid.: Escutai Senhor, as nossas súplicas e prepa-
rai nossos corações para acolherem o vosso Filho, 
luz do mundo, com a fé e a simplicidade de Maria. 
Ele que convosco vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo. 
Todos: Amém.

14. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. As nossas mãos se abrem, / mesmo na luta e na 
dor / E trazem pão e vinho / Para esperar o Senhor.            
Ref.: Deus ama os pobres e se fez pobre, tam-
bém. Desceu à terra e fez pousada em Belém. 
2. As nossas mãos se elevam, / Para, num gesto 
de amor, / Retribuir a vida, / Que vem das mãos 
do Senhor.  
3. As nossas mãos se encontram / na mais fra-
terna união. / Façamos deste mundo / A grande 
“Casa do Pão!”   
4. As nossas mãos sofridas / Nem sempre têm 
o que dar, / Mas vale a própria vida  / De quem 
prossegue a lutar.
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germinou aquele que nos alimenta com o pão do 
céu e garante para todo o gênero humano a sal-
vação e a paz. Em Maria, é-nos dada de novo a 
graça que por Eva tínhamos perdido. Em Maria, 
mãe de todos os seres humanos, a maternidade, 
livre do pecado e da morte, se abre para uma 
nova vida. Se grande era a nossa culpa, bem 
maior se apresenta a divina misericórdia em Jesus 
Cristo, nosso Salvador. Por isso, enquanto espe-
ramos sua chegada, unidos aos anjos e a todos 
os santos, cheios de esperança e alegria, nós 
vos louvamos, cantando (dizendo) a uma só voz:

SANTO, SANTO, SANTO...

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II  (MR p. 478)
Presid.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas oferendas, 
derramando sobre elas o vosso Espírito, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo e o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
Todos: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Presid.: Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, 
e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, 
ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. Eis 
o mistério da fé!
Todos: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Se-
nhor Jesus!

Presid.: Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, ó 
Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agra-
decemos porque nos tornastes dignos de estar aqui 
na vossa presença e vos servir.
Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Presid.: E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 
Todos: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

Presid.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela cresça na 
caridade, com o papa Francisco, com os bispos e 
todos os ministros do vosso povo.
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
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8 18. Todos: Pai Nosso...
Presid.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, se-
jamos sempre livres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto, vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.
T.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.

Presid.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Após-
tolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz”. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igre-
ja, dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
Todos: Amém.

Presid.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Todos: O amor de Cristo nos uniu.

(Abraço da Paz)

RITO DA COMUNHÃO

Presid.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos e 
irmãs que morreram na esperança da ressurreição e 
de todos os que partiram desta vida: acolhei-os junto 
a vós na luz da vossa face.
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

Presid.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com a 
Virgem Maria, mãe de Deus, São José, seu esposo,  
com os santos Apóstolos e todos os que neste mundo 
vos serviram, a fim de vos louvarmos e glorificarmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho.
Todos: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

Presid.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.
Todos: Amém!

19. CANTO DE COMUNHÃO I
1. Com Maria de Nazaré,/ Unidos num só senti-
mento / Felizes com nossa fé/ Buscamos o puro 
alimento.
Ref.: “ Eis meu corpo tomai e comei/ Eis meu 
sangue tomai e bebei.” / Pelo sim Maria foi 
mãe/ pelo sim Jesus se fez pão / pelo sim 
aqui estamos/ celebrando fiel comunhão.
2. Que serias a mãe de Jesus/ O anjo a ti anunciou 
Ao mundo geraste a luz/Teu sim foi resposta de amor.
3. O teu Filho nos veio mostrar/ O caminho, a 
verdade e a vida / Fazer o que Ele mandar/ Con-
selho de ti , Mãe querida.
4. Ó Jesus vimos te receber/ Com fé e com feli-
cidade / Faremos teu Reino crescer/ Na prática 
da caridade.
5. És Maria cheia de graça/ Convosco o Senhor 
sempre está / Os povos teu ventre abraçam/ Pra 
sempre bendita serás.



TEXTOS BÍBLICOS PARA A SEMANA:
2ª  Natal: Noite: Is 9,1-6; Sl 95; Tt 2,11-14; Lc 2,1-14
Dia: Is 52,7-10; Sl 97(98);Hb 1,1-6; Jo 1,1-18
4ª Sb At 6,8-10;7,54-59; Sl 30 (31); Mt 10,17-22
5ª 1Jo 1,1-4; Sl 96 (97); Jo 20,2-8
6ª 1Jo 1,5-2,2; Sl 123 (124); Mt 2,13-18
Sb 1Jo 2,3-11; Sl 95 (96); Lc 2,22-35
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RITOS FINAIS

21. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 
Presid.: Ó Deus todo-poderoso, tendo nós recebido 
o penhor da eterna redenção, fazei que, ao aproxi-
mar-se a festa da salvação, nos preparemos com 
maior empenho para celebrar dignamente o mis-
tério do vosso filho. Que vive e reina para sempre.

22. CANTO FINAL
1. Tempo de esperança e de viver, tempo de ser 
novo e renascer...           
Ref.: Eis que uma criança já se anuncia, dentro 
de  Maria o céu conosco está. Tempo de espe-
rança e de alegria, vamos esperar que o Senhor 
virá. O libertador já vem, o libertador já vem.    
2. Como esperava o povo hebreu, o Senhor, do 
povo, não se esqueceu. 
3. Hoje o povo espera de coração por um mundo 
novo, bem mais irmão.

 20. CANTO COMUNHÃO II (93º enc.)
1. A minha alma engrandece ao Senhor, meu espí-
rito exulta em Deus, meu Salvador. Meu Salvador.
Ref.: Santo é o nome do Senhor, pois Ele fez 
em mim maravilhas. Santo é meu Deus, Santo 
é meu Deus, Santo é meu Deus.
2. Porque olhou para a humildade de sua serva. 
Doravante as gerações hão de chamar-me de 
bendita, de bem-aventurada.
3. Seu amor para sempre se estende, de gera-
ção em geração sobre todos que o temem. Ele é 
misericórdia.
4. Os soberbos de coração Deus dispersou, der-
rubou os poderosos e os humildes elevou. Forte 
é o Senhor.
5. Os famintos  com muitos bens Deus saciou, de 
mãos vazias os abastados sem nada dispensou.
Santo é o Senhor.
6. Socorreu Israel, seu servidor, na promessa aos 
nossos pais foi fiel ao seu amor. Deus é  fiel.
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concretiza na encarnação de Jesus por meio da 
Virgem Maria.
	 A primeira Leitura, extraída da profecia 
de Miquéias, deixa claro os planos do Eterno 
Pai: restituir Israel de sua dignidade original, sus-
citando de Belém (Literalmente “casa do Pão”) 
aquele que apascentará seu povo eleito, sendo, 
para eles, a própria Paz. Jesus é claramente o 
enviado de Deus, entregando-se a morte deu-
-nos a paz, permanecendo conosco no pão e vi-
nho convertidos em seu corpo e sangue. Ele fez, 
em tudo, a vontade do Pai, abraçando a cruz nos 
santificou, constituindo novo povo santo chama-
do a fazer o mesmo na doação total e serviço 
aos irmãos. É nesta perpectiva que podemos in-
terpretar o Evangelho de hoje.
	 O mistério da salvação revela-se no en-
contro de Maria com sua prima Isabel: O Senhor, 
nosso Deus, visita seu povo através de Maria 
(Alberto Beckhäuser). Eis a imagem do Pai que, 
transbordando de amor pela sublime criatura, 
faz-se história intervindo, com sua presença, na 
vida de todos os homens e mulheres. À exemplo 
de Maria, o cristão que se encontra com Deus 
trazendo-O dentro de si, deve, não obstante às 
dificuldades da vida, levá-lo à todos. Tal anuncio 
dá-se, antes de mais nada, por meio de gestos 
concretos de serviço e partilha.
	 Maria tornou-se bendita entre as mulhe-
res através do sim respondido ao apelo do Se-
nhor, sua adesão a impulsionou ao serviço supe-
rando todo tipo de comodismo ou fechamento à 
missão. Nossas comunidades devem, seguindo 
seu exemplo, trilhar a via do encontro, de modo 
especial, rumo aos mais necessitados, pois a 
Igreja é serva do Senhor e igualmente bendita 
por que Serve!  

Texto: Equipe Diocesana 

BENDITA É AQUELA QUE SERVE...
	
         No Domingo que antecede ao Natal de Nos-
sos Senhor Jesus Cristo, a Liturgia nos aponta 
para a vontade de Deus que busca, incessan-
temente, Salvar seu povo. O resgate do gênero 
humano, das amarras do pecado e da Morte, se 


